
A i.o J í Quinín feira 22 de agoetu de 1895 

} m M 

m 

ProjtricJario e editor ■— DUARTE AU iLSTO DE ilAUALHÃES 

0 trabaília e os, 

capitaos 

A' proporção que se for di- 
latando a instmcçào pelas classes 
inferiores da sociedade, o povo se 
irá desabusando das talsas idêas, 
que prevalecem entre os operários, 
de que o trabalho manual ca úni- 
ca fonte da riqueza; de que elle 
nào ó ndquadanieute remunerado 
por combinação dos ricos contra 
os pobrcs;dc que o trabalho men- 
tal nào é valioso: de que a pros- 
peridade, ou riqueza, nào deve 
sor transmittida, nem accumula- 
da; de que o tirar interesse, ou 
juro, do dinheiro emprestado, ou , 
do capital empregado, o inj nstiça; 
e outras semelhantes. 

Convém que o povo rude a 
a quem taes fallacias iliudem co- 
mo verdades, conheça que a ins- 
tituição da sociedade politica di- 
mana da protecção concedida á 
propriedade, c que tal sempre tem 
sido,e continuará a ser o seu prin- 
cipal fim; que a igualdade que ap- 
parecesse hoje viria forçosamente 
a ser desigualdade á manhã; que i 
o trabalho nào teria applicaçào, 
nem se poria em movimento se- 
não fossem os meios de riqueza, 
ou, o que é o mesmo, os capitães; 
donde o trabalho vem a ser o re- 
sultado do emprego dos capitães; 
que os ricos são tão necessários 

FOLHETIM 

\ 11LHI i)i) Mil 

Felizes os que passam a vida 
iem se verem cercados pela tur- 
)á de importunos e parasitas que 
;onsliluem certa sociedade; e mais 
"elizes ainda os que encontram in- 
teiramente desembaraçado o cíimi- 
uho da existência. Fsles similliam os 
cristalinos riachos que se occultam 
10 seio da terra, e que só quando 
;e. extinguem, confundindo suas 
ignas com as do bnt;çoso mar, 
íiostram a corrente, dando um c- 
.erno adeus ao mundo que lhes 
lavi i ignorado o tranquilio nasci- 
méuto. 

Epilog-o 

Santa Pola é ainda tal qual a 
conhecemos anteriormente. 

Tudo se conserva na impertur- 
baiidadc do gue espera, soui sealte- 

   

aos pobres, como estes aos ricos, 
dinué Ve vê que tudo na vida so- 
cial c reciprocidade; que nào c 
injustiça dar aos illustres pinto- 
res Raphael, cu Ticiáno, maiores 
estipendies do que aos moços que 
móem as tintas. 

James Wat, que fez a appli- 
caçào do vapor ás machinas, foi 
nuns util á sociedade, e mais di- 
gno de apreço, do que quinhentos 
mil homens ordinários. 

Se a classe trabalhadora-per- 
sistisse em tão néscios pensamen- 
tos, justamente crearia inimigos 
iFaqucIIcs que aliaz seriam seus 
amigos razoáveis e úteis; e enga- 
nar-se-ha muito imaginando que 
a riqueza não tem meios, nem de-, 
liberação,pura defendera sua pro- 
priedade dos ataques da injustiça, 
c da ignorância. 

O que um bom governo po- 
de fazer c proporcionar a lodos os 
meios de adquirirem conhecimen- 
los úteis, e não por obstáculos ao 
progresso da industria c do talen- 
to. 

Que estimulo poderá haver 
para a industria, e trugahdade, se 
o homem for privado de legar os 
seus lucros, e economias á sua ia- 
milia? 

Que regulação de salario9,ou 
estipendies, poderá estabelccer-se, 
se nào tòr o voluntário contracto 
entre quem pertende ser servido, 
e aquelle que quer servir, seja 
qual fôr a natureza do trabalho. 

Já se vé que as propriedades 
nrcessariamefite se accuranlam, e 
que a sua igualdade é tào chime- 
riea, como a das physionomias; 
que o trabalho é um genero de per- 
mutação. e que o sen preço, como 
de tudo mais, é regulado pela com- 
petição de merecimento,pela neces- 

: sidade da sua applicaçào, e por ou- 
tras ciicumstancias. 

A natureza, e os inevitáveis 
incidentes da sociedade, têem pro- 
movido desigualdades,que também 
são inevitáveis. 

E' necessário que cada um de 
nós, em nossas relativas posições, 
tranqjiillamente se submetia ao 
que nào pode evitar. 

Nem os pobres ficariam feli- 
zes por se apossarem dos bens dos 
ricos; porque as mesmas disputas 

i que existiam antes da invasão das 
' propriedades, se suscitariam 
na partilha do despojo; e entào, 
ou a desigualdade d'aqnellas se 
renovaria, ou a guerra seria 
continua. 

Por tanto a idêa da primiti- 
va republica franeeza foi um so- 
nho enganoso, e prejudicial. 

E' nossa profunda convicção 
! que semelhante tentativa nenhuma 
esforço, nenhuma união, por mais 
formidável que seja, poderá levar 
a cabo. 

Alguns advogados da divisão 
da propriedade aconselham que, 
por morte cie qualquer membro da 
sociedade, seja abolido o direito 

rar, .as oocorrencias da vida quoti- 
diana. 

Podem as revoluções, agitando 
enormes azas voar em torno das 
grandes povoações — ali não 
chegará o rugir de um povo enfure- 
cido" - nem o estrepido das armas 
alterará a tranquilidade d'aqueUes 
togares abençoados de Deus. 

A casinha branca,em que vira- 
mos entretecidos os martyríos e 
cravos, ha muito que está techada 
e sèccas as flores, nem resto de 
vida poderia distinguir-se n'èlla. 

As mães, ao passar com seus 
filhos por defronte da mysteriosa 
casinha branca, referiam-lhes a sin- 
gela historia da Filha do Mar como 
cu a narrei ao leitor. 

Decorreu algum tempo, e a ca- 
sa tornou-se a ver habitada. 

O boato de que Lourenço re- 
gressara feito- capitão de navios, 
divulgou-se no povo cansando a 
admiração e regosijo de todos. 

— Vamos vel-o — diziam os 
mais arrebatados. 

— Nào se lembrará de nós — 
replicavam os mais desconfiados. 

exclusivo da viuva, e dos filhos, 
e se reparta a herança por todos 
os outros membros da sociedade,de 
idade adulta. 

Nào hesitamos era affirmar 
que se tal distribuição sc effectu- 
ásse dentro em pouco cessariam do 
haver propriedades para distri- 
buir. 

AMOR DANÇANTE 

—Se vossencia me attendesse, 
Se eu raer cesse 

Uma amisade de irmã. , . 
— Eu avant! 

— E depois, nào custa nada 
Ser-se amada. 

E' mesmo bom. Pois não é? 
— Balaneé! 

— Vamos: diga-me que sim. 
Mas enfim. 

Se por acaso ama alguém . .. 
— Tour de main! 

— Senhora! suplico. . .imploro; 
Se nào choro .. . 

Ha de amar-me. Pois não ha de? 
— Promenade 

—De assentimento um signal 
Não faz mal. 

Pode dar-m'o. Ninguém vé.. .. 
— Traversez 

Foi, porém, certo que o capi- 
tão Lourenço abraçou os antigos 
companheiros,e se constituiu protec- 
tor dos necessitados. 

Os paes ensinaram os filhos 
a abençoar o nome d'aqueile anti- 
go pescador. 

Uma tarde, ao toque de ave- 
marias, viram-se duas peasoas en- 
trar no pequeno cemitério do povo 
e deposliar, sobre dous tumulos, 
que estavam unidos duas coroas 
de perpetuas. 

Eram Rosa e Lourenço que 
dedicavam uma recordação á ma- 
rnoria de suas mães. 

Emquanto a Maria, pôde feliz- 
mente encontrar um d'esses entes 
cujo destino é grangear a ventura 
da mulher com quem se liga. 

Encontrou uma d'essas almas { 
puras que fazem esquecer os de-1 
senganos, e em cujo seio tranquil-1 
lo se respira ambiente perfumado! 
pelas flores da illusão. 

Na mesma casa, em que havia j 
tantas recordações para lodos, se 
reuniu um dia a família inteira, in- 

cluindo o esposo de Maria. 
Os martyríos e cravos torna- 

ram florescer, afagados por suave 
brisa. Também parecia terem parte 
no jubilo d'aquelles bons corações. 

Um personagem d'este conto 
passou desapercebido aos olhos do 
narrador. 

Marianna, a desventurada Ma- 
rianna! 

Os esposos perguntaram por 
ella, e souberam que havia tomado 
o véo das virgens do Senhor. 

Não encontraria certamente, 
outro asylp que, longe do mundo, 
lhe mitigasse a amargura da al- 
ma. 

Elevando a Deus as suas pre- 
ces, recolhia no enfraquecido peito 
lagrimas que ninguém teria podi- 
do enxugar. 

Marianna orava todos os dias 
pela ventura de seu primo, e o Se- 
nhor devera attendel-a, porque lhe 
deu a elia o socego dos espíritos ce- 
lestes, e a Lourenço a suprema fe- 
licidade na terra, 

Trai. de Brito ■Aranha. 
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- - Um beijo. Nilo seja má! 
Então. . .dá? 

Mesmo cm cheio oqm na íacc. 
— A sã placel 

TàCWS DA SEMANA 

F.xmiscB cih oittdljro. 

Sahiu no Diário do Gover- 
no uma portaria permittindo os exa- 
mes cnn outubro, cm todos os ly- 
ceus do reino mas sómente aos 
aluamos que mostrem approvaçào 

• em exames de-algum as das dieci- 
plinas de iustruc^ào secuadaria, 
com exclusão de desenho. O pra- 
so para a apresentação dos reque- 
rimentos dos aluamos começa no 
dia 4 c finda em 10 dc setembro. 

| Pader ne. 
Compareceu 'bastante gádi) 

realisaram-so algumas traus; 

y- 

Falleeianenlo. 

'Victimado por uma lesíío car- 
•diaca íalleceu na sexta-feira pas- 
sada na sua casa em S. Gregorio, 

• o nosso saudeso amigo c assignan- 
'te, c snr. Antonio Eduardo Mar- 
^ques, oapitalisxa e proprietario-d'- 
aquella localidade. 

Eva o finado extremosissimo 
• chefe de familia, amigo dedicado 
c dotado d'um coração inteirai»en- 
te boro, sendo porisso muito sen- 
tido o seu passamento. 

Ao seu funeral, que se rea- 
lisou no dia 17 do corrente na e- 
greja da íregue/da de Cbristoval, 
assistiram 30 ecclesiaetrcoe e mui- 
tos particulares. 

Após as bênçãos de sepultu- 
ra no cemitério da referida freguc- 

-zia, pelo snr. Antonio Augusto d'- 
Araujo foi proferido, um curto 
mas significativo discurso exal- 
tando os elevados dotes do nosso 
dedicado e inolvidável amigo. 

,A commoção foi geral peran- 
te todos que o escutaram. 

•Os nossos pesámes a toda a 
família enlutada, em especial ao 
nosso predilecto amigo padre Luiz 
Manoel Marques, peia grande dor 
que ora afilige o seu coração de 
irmãe-dedicado. 

HOHJICíIC» 

Vindo do Rio de Janeiro,acba- 
ac na sua casa em Paços, o snr. 
Manoel José . Lopea, abastado ca- 
pitalista, d'aquella freguezia. 

Que chegasse sem o menor 
incommodo são os nossos ardentes 
desejos, e d'aqui lhe enviamos os 
nossos cumprimentos de boas vin- 
das. 

Apaxentafão. 

Foi aposentado o antigo the- 
Fsoureiro da camara municipal da 
cidade de Vianna do Castello, snr. 
João Maneei d'Araujo Salgado. 

Pantes e Virgulas. 

Recebemos o n.0 46 d'cste 
interessante semanário illustrado 
pelo chistoso lapi-s do snr. Nogu- 
-eira. 

TFeira de Padernc. 

Esteve regularmente concor- 
rida a feira mensal do dia 18 em 

Vesti vidiulc- 

Na sua pittoresca capeila edi ! 
San-te, freguezia de S. PaioT, roa- j 
Iwou-se no dia 1G com grande | 
esplendor, a festividade em honra j 
da Virgem dos -Remédios. 

A pesai- do dia se apreseuta-r 
de bastante calor, foi grande a 
concorrência de devotos das íro- 
guezias próximas. 

Agitai do Vezo. 
Tem continuado a affiuii* > 

muita gente a estas cxcellentes | 
aguas. 

Bn*(r«»cr»o priuiKi-io.. 

Segundo o novo regulamen- 
to, são redasidas as ferias do Na- 
tal e da 'Paschoa sendo aqncllas 
desde a vespera do Natal até ao 
dia de Auno Bom ■e estas dc quar- 
ta feira de Trevas a domingo de 
Paschoa. Também não são feria- 
dos os dias de grande gala e con- 
tinuam a ficar captivas as quintas 
feiras, quando haja outro qualquer 
feriado na semana. 

Couimcrei» ■'Sl« ^ 

Entre as muitas coisas más, 
que tem feito a-oligarflhia, que nos 
governa, avulta para os producto- 
res de vinhos nacionaes o dec.de I 
de setembro do ultimo armo, e seu 
regulamento, que permittirarc o fa- 
brico de vinhos artificiaés. 

Contra esta permissão, tão 
contraria aea iaíereases dos viti- 
cultores representou primeiramen- 
te a benemerita Real Associação 
Central d'Agricultura -Portugueza, 
e depois a Associação dos Viticul- 
tores do districto de Santarém. 

Esta ultima dirigiu um con- 
vite ás eamaras municipaes, para 
representarem no mesmo sentido. 

A camara dos Arcos de Val- 
de-Vez, sol licita pelos interesses 
vitaes do concelho,- accedeu ae 
convite, e fez a representação que 
vae em seguida. 

E' de cfôv que o mesmo fa- 
ça a camara municipal dbste con- 
celho porque o assumpto é de in- 
teresse nalpitante. 

SENHOR 

A camara municipal do 
■concellio dos Arcos de Yal-de- 
Vez, vem perante Vossa Mages- 
tade representar respeitosamen- 
te contra as disposições do de- 
creto de 1 de setembro de 189i 
sobre inspecção e fiscalisaç-ão 
da venda de vinhos e azeites, e 
seu regulamonto de 16 de maio 
de 1895, pelos qtsaes é permiti- 
do fabricar vinhos artificiaés, e 
pedir a prohibiçâo completa do 
fabrico de taes vinhos. 

A permissão de fabricar 
vide mosto concentrado, vinho 
d^assuCar, ou dc passa, ou ou- 
tros productos similares,imitan- 
do o vinho genuíno, producto 
da fabricação alcoólica do suoio 

.aath ivaente 
es dos 
ara. 

eneialmcnta 
vinhatoiró," corno -6 o nosso, cm 
que a pioduoção <la vinho ge- 
nuína, mesmo nos ânuos m.-dr. 
escassos, 6 sempre superior ás 
necessidades do consumo inter- 
no, não se 'Comprebende como 
•possa-ser permittida a labriua- 
•ção de vinhos artificiaés. 

Porem os gravíssimos iu- 
•eonvenientes Me 'tal permissão 
sobem de ponto, se considerar- 
mos os interesses da exportação. 
Basta «nber-se lá fóra que no 
nosso pnra é iiennittida a fabri- 
cação de vinhos .-ar-tisci&ea, pa- 
ra que todos os nossos vinhos 
sejam «aspeitos de falsificação, 
o que traz grandes desvanta- 
gens para e nosso commercio 
•externa, e grandes vantagens 
para-as ilações que nos dispu- 
tam os mercados esterionescoiu 
tenacidade c habilidade. 

Nem a -fiscalisação, por 
miais .•activa e zelosa ■qnc aeju, 
evitará que os vinhos artificia- 
és sejam appresentados -oeiKo 
genuínos, pela diiilienlds.de «áe a 
exercer em toda a parte, e por- 
que as analyseà são falliveis, e 
de resultados -pouco seguros, 

E os •factos estão demanstran 
•do,quanto são exactas estas pon- 
derações. A ultima celhcita,.?. de 
1894,11010 foi abundante. O naacr- 

■cado abriu-ee para ella eaa •©sk- 
dições favoráveis aos prod-Kcto- 
res e assim ee manteve por Ol- 
guin tempo. Porém, ■chagada ■cer- 
ta epoclia, cessou a jproenra de 
vinhos, que-os negociantes -não 
querem por baixo preço, menos 
•que remunerador.Effeitò da coa- 
■correncia doe vinhos artiáekvea. 

Outras raaões ponderosas, 
poderia esta •camara allegar. 
Mas, as que ficam expostas são 
bastantes para justificar o pedi- 
do da modificação do citado de- 
creto de 1 de setembro de 1804, 
e seu regulamento, rg sentido 
da prohibiçâo da fabricação dos 
vinhos artificiaés, e espera que 
Vossa Magestade se digr.e atteíi- 
del-a. 

ti; cler® tt« li 

Consta-nos que a respeifavel 
classe eeclesiastica d'esto concelho 
vae representar a El-Rei contra os 
selvagissfmos timi-nltos de Lisboa. 

Este procedimento é digno 
dc todo o louvor. 

'CreviMisO &*» Srmpit. 

Segundo o boletim de Nober- 
issoom, de DJ a IS manifestar-see 
hão depresões no Mediterrâneo - 
Atlielantico, sendo a maior acom- 
panhada de chuvas e ventos su- 
deste e Roroesfe na penineula. Es- 
sas depressões mauifeata-se-hão a 
20 v 2í n© arehipclago inglez e 
•norte da Europa: a 22 nas ilhas 
•britannicas c Seandinava, haven- 
do a 2-3 e 24 uma pequena depres- 
são a leste de Portugal. A 25 e 26 
continuará o mau tempo, havendo 
a 27 e 28 baixas pressões nos gol- 
phos de Lyão e Génova, com in- 
fiueucia no Mediterrâneo c regiões 
visinhas. 

ft,'!et.-'/-.'-» /ookJiw* e eutrMM f«r- 
KSMSIIS dc frnngui». 

A contar de 1 de setembro 
próxima, n durante trinta dias, se- 
rão retirados da circulação os bi- 
lhetes poataes dc 20 réis do res- 
posta .paga. ç cartões pestses olc .50 
jiara o continente cos bilhetes pos- 
•tacç de-30 réis simples e cartões 
postaes dc 25 réiá para, os Açores, 
•do antigo typo, que foram snlig- 
tituidos pelas formulas das mes- 
mas taxas já em circulação, einif- 
tidftg por portaria -de 5 de st-lrru - 
bro dc 18-9L 

Também no protimo dia 1 
de setembro serão postas etn cir- 
eulação os novos bilhetes postaea 
de 20 e 30 réis, resposta paga, e 
cartões postaes de 50 réis para os 
Açores, devendo no 1.° de outo- 
bro próximo futuro ser retiradas 
da circulação as foruinlas do fran- 
quia de iguaes taxas actiiaíoiente 
em vigor. 

Gnsti-iiefi«» pii^licR. 
Pelo concelho superior do 

instrucção publica foi no dia 13 
do corrente dada consulta favorá- 
vel á creaçào d'essa cseola prima- 
ria do sexo masculino, na íVegue- 
zia-dc Coussa, d'este coacelha 

Tln-sotr»». 

No theatro Pereira, em Mor.- 
sào, tem ultimamente subido a 
scena, o drama sacro Saído Anto- 
nio. 

No domingo torá alíi iogar o 
ultimo espectáculo dhstc drama 
original de Braz Martins. 

Para a troca das formulas de 
franquias snbstiíuidas ter-se-ha cm 
vista o que determinam os §§ 2.* 
e 6.° do artigo 591.° do regulamen- 
to para o serviço dos correios, ap- 
provado por decreto de 10 dc de- 
zembro de 1892. 

AikEx* nrtifieinl. 

Acaba o governo da Ilespa- 
nha dc tomar e decretar na medi- 
das mais coercivas sobre <t 
abuso de ae expor á venda,e ao cou- 
auaao do publico, todo o género de 
vinho, que não seja de uva, ou vi- 
nho artificial. 

Medida santa e justa é esta, 
que o governo do reino visinho aca- 
ba dc tomar, acompanhada das ma- 
is graves penas e enormes multas 
contra áqueíles, que transgredirem 
essa lei por ventura da maxima uti- 
lidade c interesse para os agricul- 
tores, para o fisco, c, principal- 
mente, para a saúde publica e be- 
neficio do conaumidor c bom credi- Escusado será dizcr-sc que a ca- 

sa tem regorgitado de cspectado-1do paiz. 
ros, i Pois, ae em Hespanha essa pro- 

videucia sq tornara dc um.i •zsass: 
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cidade reclamada pelo mtèrôssr 
commntó daquelle paiz, aqui, eai 
Portugal, nilo é cila menos neces- 
sária pclaesigcueia dos mesmos in- 
teresses, c imposiçSc ile circusr.s- ; 
tancins, quiçá, mais graves ainda. : 

Em Portugal misonleia-se á 
escancanq e rouba-so ao consumi- 
dor o dinheiro e a «ande, vchtlen- 
do-se-liie como vinho uma pítrçnò 
tiui.lquer, que é uma. peçonha n de- 
tcriorarar-lhe a saúde o a aeubar- 
Ihc com a vida. 

Os jornaés de Lisboa quei- 
xam-sc do que ai li as classes me- 
nos abastadas consomçia' uma bé- 
bera-gem feita á n;nrte!!'b cofn b" no- 
me supposto de vinho, o que só 
serve para enriquecer ladroes, en- 
venenar as classes trabalhadoras, 
croubar òs lavradores e os propri- 
etários. 

Se houvesse uma fiscalisação 
regular n'este género de serviço 
publico, náo nos incom moda ria- 
mos tanto com as más noticias 
que nos veem dos pr izes eat rangei- 
Tos.qiie nos consomem o nosso vi- 
nho. 

Que faz o governo? Porque 
náo segue elle o exemplo da Hes- 
panlia, que nos está a convidar a fa- 
zer o mesmo?! 

A dictadura sé se occupa de 
j)olitiquice8,de deixar passar as ar- 
ruaças maçónicas, e de esfolar o 
contribuinte deixando mesmo, que 
os fakiiicadorés de vinho o enve- 
nenem. e roubem. 

Que faz a Camara? 
Porque não representa a exem- 

plo das suas congeneres? 
tTsaa®®1^ 

.* hl-flÇOilllilK CitHoii, 
Na tarde do dia 10, quando 

o rev. padre Brandão, antigo de- 
putadi», pasmava pelo Rocio*, em Lis- 
boa, um individuo gritou-lhe. 

f Morra o jesuíta!» 
A resposta nâo se fes espe- 

rar . . . um formidável bofetão soou 
immediatamente. 

O insolente pretendeu reagir, 
mas o rev. Brandão applicou-ihe 
então tal sova que se um sargento 
dartilheria não aecode o pobre dia- 
bo ficava com os ossos n'um fei- 
xe. 

Foram ambos prezos para a 
a esquadra; ao snr. padre Brandão 
foi-lbe logo restituída a liberdade 
e o provocador attrevido mandado 
para o governo civil. 

Abençoadas e santas mãos! 

tini insolente. 
Na comarca de Almada, foi 

julgado um tal Joaquim de Carva- 
lho, pelo crime de roubo, sendo 
condemnado em 3 ânuos de prisão 
cellular ou d de degredo, 6 meses 
de multa a 100 reis por dia, cus- 
tas e Belloa do processo e 121)000 
reis para o defensor. 

Ao ouvir ler a sentença, disse 
o reu para o juiz: 

—Agradeço a V. Es.,a e, qu- 
ando voltar*,hei de fazer-lhe presen- 
te dbimas hmetas. 

Este individuo foi am dos im- 
plicados na revolta do Porto, pelo 
que compriu sentehça. 

iy 

_     yaíriz das 
Dores Moffa. 

Sahbaão -— a ex.m* .-ur.3 D. j 
Amalia Corrêa. do< Sentes Araujo, j 

' — Esteve ha dias cm Mon - j 
- o snr. ur. Augusto Cesar Ri- j 
beiro Lima. 

— Regi esíiram do Pará, os 
nossos patrícios, snrs, Victor;no 
José Domingues e José Durães 
Júnior. 

—- Aeham-se dpeufcjjs, a ■cx.Ioa 

snr.3 D, Jeròny-.aá Eõsa do Spuzà 
n o èx.®0 snr, dr. Manoel Fernan- 
des Pinto. 

— Está completamente rea- 
tabeleeído dos seus- incomrnodos, 
o ex."10 snr. dr. Ayres Guedes Cou 
tinho Garrido. 

— Partiu para Viunoa do 
Castello o ex.m0 snr. dr. Manoel 
Felix Maneio da Costa Barros, di- 
gno administrador d'este concelho 
ficando a substituil-o, o snr. Fran- 
cisco José Pereira, de Paderno. 

— Tem tido consideráveis 
melhoras a cx.ma snr.3 D. Emilia 
Tavares. 

—- Regressaram de Braga, as 
meninos Alfredo Candido Pinto o 
Luiz Candido Gomes d'Abfeu. 

— Partiu para Vianna acom- 
panhada de seu sobrinho Lúkí, a 
ex."3 snr.' D. Georgina Candida 
da Costa Pinto. 

—Vimos segunda-feira n esta 
vi!Ia o cx.m0 snr, dr. Bernardo 
Cunha, distincto clinico, do Valen- 
ça. 

— Regressou a S. Gregorio, 
o snr. João Francisco Lopes, in- 
telligente professor da 
de Paços. 

— Acha-se em Monsão, com 
sua es.T esposa o snr. José Au- 
gusto Teixeira, digno escripturario 
de fazenda., 

— Do visita ás guardas 
do seu comraando, esteve ha dias 
ri'está villa, o cx.ra0 snr. José Ma- 
ria Pereira Vianna, coronel com- 
mandante da guarda fiscal. 

—Foram a Vianna assistir ás 
festas d Agonia, os snrs. Antonio 
Pires Teixeira e Antonio Joaquim 
Baptista. 

—Estiveram quinta feira ena 
Melgaço, os snrs. Abílio Augusto 
Lucas do Sobral e o tenente de en- 
genhei ia Pinto da Motta,estimáveis 
cavalheiros, de Valença. 

—Partiram para o Gerez, os 
nossos amigos, snrs. Justiniano 
Antonio Esteves e Francisco Anto- 
nio Esteves. 

—Regressou a Valença/) snr. 
capitão Fragoso. 

Já se acha n'esta villa, em ca- 
sa do snr. Victorinò Augusto dos 
Santos Lima, a ex.'aa snr.a D. Ma- 
ria Rosa Lascasas e sua ex.315 filha, 
da cidade do Porto. 

—Partiu para Coura, com sua 
exV3 esposa, o snr. Justino José 
Rodrigues Loureiro, iutelligeute 
esGiivão de direito a'aquella comar- 
ca, 

—Partiu para o Porto, o ex."" 
snr. Manoel José Motta, abastado 
capitalista d'aquella cidade. 

— Partiram na segunda fei- 
ra para Mousao para fazer uso de 
banhos os nõjjsqs amigos, rev. sr. 
Albano de Castro, de Paderne, e 
José Antonio Domingues Costa, 
considerado professor d'esta villa. 

PENSAMENTOS 

freguôssia 

A belleza enleva a vista; ar- 
rebata o coração; e perturba a ra- 
zão. 

A grande formosura nas mu- 
lheres é para umas o motor da sua 
felicidade; é para outras o da sua 
perdição. 

A mulher feia facilmente po- 
de ser honesta, e virtuosa; pois 
não tem grandes tentações a com- 
bater, 

A belleza do rosto é como a 
da flor, hoje mimosa, á manhã 
desfolhada: a do espirito é durá- 
vel, c sempre amavcl. 

Pela maior parte, us mulhe- 
res feias, como amantes, são mais 
firmes, e extremosas, que as mui- 
to bel las: aquellas dão-se por feli- 
zes em encontrar um homem que 
encantem; estas querem avaasallar 
o mundo inteiro. 

Qual rochedo em meio do 
mar, investido dos ondas, assim 
sc acha a mulhér formosa no meio 
do mundo: carece de muita firme- 
za por não ser abalada pela fú- 
ria das paixões. 

Os generos, que tem menos 
concorrência no mercado, são de 
menor preço e mais fáceis do ob- 
ter; nessa rasão ee acham as mu- 
lheres feias. 

A belleza é um encanto, que 
se quebra apenas sc gosa. 

As, mulheres feias são tão 
interessantes, c espirituosas, que 
alcançam preferencia sobre as 
mais formosas. 

Os enfeites, e louçanias, ser- 
vem de encobrir, ou disfarçar os 
defeitos das mulheres: aquellas que 
são bel las, não carecem para real- 
çar, senão de modéstia, o juizo. 

A fealdade tem duas utilida- 
des: serve de saptisfazer gostos ex- 
travagantes; e dá realce á formo- 
sura como termo comparativo. 

Arrematação 

No dia 25 do corrente 

mez ao meio dia á porta do 

tribunal judicial d'esta cornar 

ca e pelo cartono dq escri- 

vão do 3.' officio se procede 

a venda em hasta publica 

d'um prédio denominado — 

Campo, da Cancella, de pro- 

dueção de feno, sito por bai- 

xo das almas de Couso, e 

que foi avaliado em sessenta 

mil reis, o qual foi penhorado 

na execução que a confraria 

das Almas de Yallàdares mo- 

ve contra Theresa Gregoria, 

solteira, e outros do logar e 

freguezia de Gousso. 

Este prédio vae á praça 

no valor em que foi avaliado 

e pelo presente são citados 

quaesquér credores incertos. 

Melgaço, em 4 de agos- 

to de 1895. 

O escrivão interino, 

Alberto A. da Silva Tavares 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito, 

124 A. Garrido. 

Éditos de 40 dias 

N'este juizo e pelo se- 

gundo oíficio correm éditos 

de 40 dias, a contar do se- 

gundo annuncio na folha offi- 

cial, citando D. Aurélia Can 

dida de Sousa Prats, viuva, e 

actualmente residente em 

parle incerta do reino de 

Hespaiiha, para fallar aos 

termos dacçâo commercial 

para pagamento d uma letra 

da quamia de 87:500 reis 

que lhe move Feliciano Can- 

dido d'Azevedo Barroso, 

desta villa, citação esta que 

tem de ser accusada na se- 

gunda audiência, decorridos 

que sejam duas, depois de 

de findo o prazo dos éditos. 

As audiências neste juizo fa- 

zem-se no Tribunal desta 

comarca, todas as segundas 

e quintas feiras de cada se- 

mana náo sendo feriado ou 

sanctificado porque sendo-o 

se fazem no immediato. 

Melgaço, 6 de agosto de 

1595. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

A Garrido 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas, 

195, 
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j_yARGO DO jwHAFAPvIZ 

Feliciano Candido d'Âzevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
«inetario deste novo estabelecimeata, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objoctos de mercearia, fazendas, Ione? "• 
ferragens, -papellaria, calçado, e mais artigos de commercio. 
por miúdo, os quaes se vendera por preços modicos, era cu- 
ja occasiào analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza e acoio 

-dos mesmos. (82) 

GE COSTURA 

?í< >IÍ I V 

JERÓNIMO F. DE BARROS, fera no seu estabek- uío a- 
Celebres rnaohinas de costura MEMORIA •' is quaes lhe síio forneci- 
das por JOSE M. DA G AMA,da Ponte do j Juia. a quem lhe foi dado 
exclusivo de vetuiii ircsle dislficlo. 

Machiuas a 4500-, 11:000,10:000,22:500. 32:000, 40:000 reiâ 
e mais preços. 

VENDA S A DINt-iEIRO E A PRESTAÇÕES 
Ensino g-vatis. 
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O propietario d'este muito conhecido estabeleciménto 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » . 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crus, a 6Q, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
C.utira de linho, muito barato. 
Picotilhos a -550 reis, t> metro. 
Grande vàriedade cm doce e bolacha, da fabrica da 

Pampulha. — Sortido completo em generos de merqeana. 
—Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJA NOVA DO ESTEVES. 
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COLLEGIO DE Silí CLiS 

filSSEI 

jjrrtia íui Cammcrcto 

MELGAÇO 

SVeliciano Oanciitlo cl'AxevetIo Karroso 
(O CANTINHO), successor do autigo negociante «Rainha», nâo po- 
de deixar do orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons cl-editos qUe.sempre go- 
vou de • BARATEIRO•, pára o que podem experimentar e ve- 
jâo a verdade do que se arinuncia. (83) 

ei' c ei-ei' como ..... 

CISIHO POB IBMiS HOSPITâLEIRiS POSTUCUEZIS 
X» t 

ME8TE collegio propor- 

ciona-se ás alumnas uma educa- 

ção verdadeiramente christft a 

par de uma iustrucção esmerada. | 

0 ensino compreliende a 

instrucçftp elementar e. comple- 

menta]': língua franeeza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

No csciiptorio do ex.mosnr 

dr. Antonio Joaquim Durães, for. 

necem-sc prospectos a quem os | 

requisitar. 
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EGUROS NHIA ERAL DE 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (c Cantinho). (80) 

ifflliS DE SINGER (fm USH) 

As melhores até hoje conhecidas.—A ^rcdarOes seoianats. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Veude-as em' Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Continho). (81) 

Na offwina de composição e inrpressòo do jornal O AL 

■ TO MINHO em MONSAO. 
íNi-ERwa cie S. IVrancisco-Q4 


